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PAGAMENTO ADIANTADO

AOS SALTEADORES

M l N H A T E R Fi A

(CONCIJTMÃO)

Mandou-nos dizer o sr. Jayme

de Magalhães Lima, pelo seu ca-

vallariço:

«Nunca quizemos ferir u honra.

de seu pac nem da sua. familia...

E mais nada, u'esse ponto.

leIi't bem. Ana bon-so a quoslão.

Quiz. lã' um iguobil covardão.

Mas d'ossas covardias estamos

nós farto até aos olhos.

Quiz. ou a logica não é logica.

Quiz, porque disse:

«Tambem não irmaos foliar de

coisas passadas que possam ine-

liudrar os seus sentimentos du fa-

milia. Pelo menos, é esta o nossa

disposiçr'to.'crc›mlo que não haverá

necessidade de reconsiderara

Esto ultimo periodo é Claris-

simo. Nem precisa comlneutarios.

E'a uma ameaça em fôrma. Tra-

duzido á lettra queria dizer: «Se

o senhor se fizer lino, eu reconsi-

dero e falo.)

Tanto mais quanto era corto

o garoto vil ser iucitado, n'qu

centro dos francaoeos, a commeb

ter a infainia. Assim m'o dizia

pessoa de familia.

Não havia duvidas. E, d'ahi, a

minha legitima irritação e a mi-

nha profunda indignação.

O garoto diz que lhe de¡ ¡m-

portaucia porque me mostrei in-

dignado; porque escrevi um lon-

go artigo e porque o assignoi com

o meu nome. Não se al'flija. lilo

só lhe do¡ a importancia que se

dá a um bandido quando elle se

prepara para nos matar o pae ou

pala nos roubar um filho. Mais

nada. Se quer essa, honra-se u'el-

la, que a teve. '

Lealmento, dignamente, apon-

tei-lhe um rewolvor ácabeça, não

    

    

     

   

 

   

 

    

  

como um assassino mas como

um homem de bem. E tomei o

compromisso solemue de dispa-

rar. Foi excesso de escrupulos da

minha parte. Mas d'esses escru-

pnlos sempre eu tive. [Cu estava

desobrigado de o prevenir para a

defeza. Proveni-lo, era arriscar-

me. Eu podia estoirar-Ihe a salvo

a caveira. llfas ficava sem a gran-

deza que me era imiispensavel. E

eu sempre puz, e hei de pôr, os

perigos abaixo da honra e da di-

guidade.

Um salteador sem nobreza,

um canalhorio, um biltre, o ulti-

mo dos pulhas, porque entre os

proprios salteadores ha hierar-

chias e nobrezas, ergue mãos

sacrilogas sobre meu pao. Aga-

char-iue, era ¡unobiL Deixar con-

suuunar a iufamia, esperar de-

pois, silenciosamente, o bandido

a uma esquina e fazer-lhe saltar

os miolos, era justo, mas pouco

correcto. O meu dever era preve-

' nir a infauiia. se tinha tempo de

a prevenir. A minha honra obri-

gava-mo, mesmo que se tratasse

d'nm bandido, a correr adeaule

do perigo para dizer ao pulha:

delonha-so, ou mato-o.

Foi o que fiz.

Eudignoi-iue, porque nada de

isso se faz sem indíguacñes. 'lx-

citei-me, porque nenhum homem

de boni, sem eXoitaÇão, vê tocar

n'aquilio que tem de mais sagra-

do, de Iunis caro, c do mais sa-

grado e de mais caro não por uma

das muitas convenções estupidas o caracter, mas não perdoa isso. Icontendor. Mas este, que tambem

que fazem regra na sociedade e'

a que os medíocres se curvam,

esi'ravisados. mas por uma es-

pontaneidade do coração, por um

sienthnento innato de amor e de

Virtude. _

Fale-lhe no me, fale-lhe no pac,

diziam esses lullres que se re-

nuom debaixo dos Arcose quo

obedecem ás ordens de Jayme de

Magalhães Lima.

Assim m'o dizia pessoa da m¡-

nha maior intimidade e confiança.

Para isso se proinu'av'a o sujo

'.avallariço, adinillindo n possibi-

lidade de reconsiderar e deixan-

doane debaixo da ameaça da re-

consideração.

Não o fez. ninguem mais o fa-

rá. Mas 0 primeiro que o fizer,

se o fizer, defendo-se do mim a

tiro de rewolver. U dicto, dicto.

Assignei e assigno. E perante a

honra, e a lei que regula a pro-

pria oollectividade a que perten-

ço, fico responsavel pelo compri-

mento da promessa.

Cxpliqne a iusinuação. disse-

lhe. Troque-a a miudos. Ropillo

a pontapés a sua torpissima amea-

Ça. Fale, porque se vim' a calar-

se é O ultimo dos covardes; 'ala-

se por medo e não por reconsi-

deracões de pudor nu por um as-

somo repentino de vergonha.

1alon~Se. E' o mais ordinario

e pulha dos bandidos. E' um sa-

fadissimo bilhostrc, um garoto

ordinarissimo, um canalhorio, que

não at'tingiu, nas provas as how

ras do canalha.

Fique-se com isto e acabou-se.

E, posto tal, já posso falar sem

excitação e sem irritação.

Vamos a isso e terminamos.

Alegremeute direi: o que se

vem passando commigo em Avei-

ro, lia largos tempos, é humano.

Um dia. um d'elles quiz ser

deputado. Não o conseguiu. Sen-

tiu-se humiihado, por esse sim-

ples facto. Voton manifesto. para

esconder a ¡apud/tação. E det-.lara-

va no manifesto que fóra elle que

não quizera .ser deputado; que

fora elle que instara junto dos

seus amigos para porem de parte'

a sua candidatura.

líu só lhe disse isto: «Mas

quem é você para tanta coisa“?n

Mais nnda. Eram outras as pa-

lavras. Mas a synthese eloquonte

era essa. Quem é você para tanta

coisa?

Se elle fosso alguma coiso, en-

colhia os hombros e voltava-me

as costas. Mas como, realmente,

não era nada, o homem apavo-

rou-Sn. Olhou para dentro, para

a consciencia. olhou para fóra, e

viu todo o ridiculo da sua posi-

ção. Como um afogado, na aucia

de se salvar do abysmo do ridi-

culo, lançou mão do primeiro ex-

pediente, agarrou-se a um pretex-

to, bom ou man. proprio ou im-

proprio. gritou que lhe tinham

oil'endido o seu caracter. Gritou

como um homem, diga-se a VHI'-

dade. Gritou do rijo, com sobran-

ceria e valentia. Ameaçon-me com

um chicote.

Fo¡ no Districto de Aveiro de

/r de Julho de '1884. Vale a pena

ler esse periodiCU e o Povo de

Aveiro d'essa opocha.

Ninguem lhe tinha ofTPndidO

o carai-.ter. 'Piulia-se-lhe ofTHndi-

do mas era a petulancia. Tinha-

se-lhe posto a lume, .sómente, o

'alor da intelligent-.ia. Tinha~se-

 

    

 

   

   

 

   

  

 

   

 

   

   

 

   

   

   

  

  

quo hoje. Se fosse'hoje, dava-lhe

uma trépa na inip ensa e ficava-

uie por ahi. Mas conto tinha me-

nos 18 annos. ainda o District-o

não» circulava ha tiiiia hora na ci-

dade o já o mou hei-oe lia uma

carta em quo eu lhe dizia:

espero por Sim

colheu sósinho para Casa, nem

nonmama A nano DE noz n
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Eu linha menos 18 anuos do

   

                             

   

   

 

  

  

 

«Traga la Esse chicote, que eu

E esperei, no sitio marcado.

Mas cidadão illustre já não re-

pelo caminho do costumo!

Valente moço. Homem da bom

senso, na opiniao geral.

No dia immediato mandei-lhe

a casa duas testemunhas.

Quo não se batia!

Escrevi-lhe.

Tenho :aqui as cartas. deante

de mim. Mas não as publico, por-

que tenho dó do infelizNão. Ler

aquilio, saber-se que houve um

homem que leu aquillo, e, depois

de me ter anieaçado comum chi-

cote, se hoou, deprime tanto, tan-

to, que não ha homem nenhum

que, pelo simples facto de ser ho-

mem, u'ão fique envargonhado.

Assim o entenderam os pro-

prios amigos do illustre cidadão.

Hoje não publico as cartas, nem

cito nomes. Na occasião, claro é,

publicava tudo o dizia tudo. Por

isso, os amigos intervieram. Que,

pelo amor de Dons, tivesse eu

mão n'essa catastrophe. Fira um

liorrorl Um homom novo, com.

futuro, asslm inutíllsaao, assim

perdido. . .

-- Bate-se.

*Voltas na cadeira e tregeitos

ao rosto.

-Então, senão se bate, que

me bata. Prometteu, cumpra.

Que crueldade!...

- Então, senão se bate, nem'

me bate, que saia de casa, que

appareca ao menos para eu lhe

bater. E eu prometto bater pouco.

E'elle que diga que tambem me

bateu. l

0h, homem, pelo amor de Deus]

Isto foram dois dias, tres, qua.

tro. Por fim cedi. Cedi às empe-

nhocas e ao coração. E arranjou-

se uma acta, com quatro teste-

munhas ad hoc, para se fingir

uma pondera-.ia.

Us lances de honra no meu paizl

Patuscos.

Ja entrei sete vezes-vá lá este

pareuthesis de alegria especial-

u'essus patuscadas. Cinco (tomo

protogonista. Duas como* teste-

munha.

A primeira patuscada de honra

foi essa que fica referida. A se-

gunda t'Oi a do outro, d'aquelle

que declarou que das injurias pu-

blicadas no seu jornal só nos tri-

buuaes se assumia a responsabi-

lidade. A terceira foi um pouco

mais longe. Chegaram a reunir-so

testemunhas. Mas foi peor. As

minhas retiraram tudo. As doou-

iro retiraram tudo. Troràmos

cumprimentos e beijos. E ficá-

mos todos homens de honra, que

era ocapital. Assim o disseram,

solernnemente, aanlles que ti-

nhamos feito deposiiarios sagra-

dos da mesmo honra! A' quarta,

escreveram os meus padrinhos que

o meu adVi-n'sario era iudiguo do

.se bater com elle qualquer ho-

mem de bem. Muito bonito, se,

passado auuos, 'não appnreces-

sem os tres muito amigos, ou

ponro menos! A' quinta, vi os

lhe abatido, ¡tpl'llilF, a prosapin. lpadrinhos tão airapalluulos como.

Mas eis o alleulado. Um insiuni- baptisado que me pareceu mais que se parei-.esse, [Ilihiii'uVa um

ficante perdoa que lhe ofi'cndam prático n' prouurar, sósinho, o ' longo uranzel para demonstrar

 

sa de Fuas Ronpinha, homem si-

eu, é que entendeu melhor não
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tinha deitado, previamente, pro-

sudo e mais prático ainda do que

sahir de casa sem mandar pri-

meiro chamar a policia para o

acompanhar desde a porta da rua.

Foi o que andou melhor de

todos! Tamlwn'i, ainda é mais co-

tado, como homem do boni sen-

so, na opinião geral, do que o

outro.

Isto como protoganista.

Como testn-uuuuha, entendi,

da primeira vez, que o meu af-

iliado ora de tal fôrma inferior em

forca physict ao seu aniversario

que só se podia bater á pistola.

As testemunhas conirarias, não

porque me não achassem razão

mas porque estavam mortos por

apanhar uma sahida, agarraram-

se ao pretexto da escolha das ar-

mas e não quizeram mais canti-

gas.

Da segunda vez, accordamos

em ir para o oítliilin, o campo da

honra, está claro. Mas qiiaudo eu

já estava em casa. meditando no

caso grave, preparando o corpo e

o espirito para a alvorada do dia

immediato, fui chamado por uma

das testemunhas-,-coronel
do

exercito a data,--do adversario,

que me disse: «Então vore quer

que eu me sujuite a uma mascara-

do d'ossas? (Ju dá comedia, ou

tragedia. E eu não estou ni-ni pa-

ra uma coisa, nem para a outra»

'Snrpreheiuiuio, respondi: l'lu-

tão que quer v. ex.“qno eu faça?!

-Um arranjo. Você tem geito

para isso e sabe essas tretas to-

das de codigos de duellos.

-E os outros?

_Os outros estão de accordo,

você verá. Jz't os mandei chamar.

Vá escrevendo, ande lá, que elles

assignnm. _

E eu escrevi uma, coisa hon-

rosa e decorosa, em que ficavam

todos ben¡ anão ficava mal ne-

nhum, como nas historias do

Bertholdo. E os outros, que eram

todos pessoas de alta calliegoria

e representação, acharam muito

bcm.

(is lances de honra no men

paizi

Mas, já agora, accresCeutarei

á relação mais um: aquolle que

esteve para se rcalisar por minha

musa, com o tai homem de bom

senso que chamou a policia para

0 acompanhar, quando me viu, e

que não se realison porque appa-

receu, de cruz alçada e llYSSUpP,

o prior de Carnaxide, muito, inui-

to a proposito, precisamente quan-

do o director do combate ia dar

a voz de fogo.

Aire, diabo, que esse ia sendo

sério i

E. fechemos o paronthesis de

alegria, na alugrissima historia

das coisas da minha terra.

Beni, fez-se a acta, como ia-

mos dizendo, o homem poude,

emiim, sahir á rua, e passear sem

andar acompanhado, e julgava eu

que o maroto me ficasse muito

agradecido.

Qual l w

No mesmo Distr-ich) (lc Aveiro,

do mcstuodia /1- de julho de 1884:,

-leiam, que se riem-outro il-

lustre cidadão aveirense, conside-

rado dos filhos que !nais nome

dào á mão, á patria gloriosa, é do

vêr, em resposta a uma lui-.al de

quatro linhas, .sem referencias

directas a ninguem, nem coisa

-__._.______._..._.

que era democrata. E doinonstra-

Va rom estes argumentos:

'l f' Porque era filho d'nm liberal.

2.“ Porque era sobrinho de li-

bornes.

3 ° Put'qtlu a sua mão em filha

d'nm :ii-lista.

4.“ Porque convivio com livros

e jornues.

5.° Porque tirava o chapéo a

quem lh'o tirava (i).

6.0 Porque tinha casado com

a filha d'nm sapateiro.

Ao mesmo tempo que demons-

tra 'a d'esta forma a sua demo-

cracia, o seu ropublicanismo, pó-

de-se dizer, porque, na imprensa,

tinha sido ropuhlicano declarado,

iwiifi-'ssava, juntamente, que não

tinha votado a lista republicana,

trata 'a-se de eleições:

1.° l'orqneJinlia estado a ser-

vir do administrador de concelho

n'uma assembleia oude não tinha

voto.

2° Porque ainda que tal não

houvesse succedido, por nenhum

princípio da dignidade (2) poderia

votar uma lista republicana ven-

tilada por sessenta carpinteiros,

marnotos e sapateiros republica-

nos aveirenses.

3.“ l'crquo era funcciouario

public-.0 e um fuuccionario publi-

co vota em quem lhe mandam.

4.” Porque a republica era fei-

ta por nus e gosada por outros.

Em resposta, eu só me limitei,

aparte as referencias a sua estu-

pidez sobre direito publico e á

inconsciencia com que subscre-

via as maiores monstrnosidades

em materia eleitoral. a pergun-

tar-lhe, em resumo, como ao ou-

tro:

- Mas quem é vero'? Quem é

você.. que é democrata porque

casou com a filha do sapateiro,

porque tira o chapéu a quem lli'o

tira e porque não votaria, por ne-

nhnm principio de dignidade, uma

lista formulada e discutida por

operarios? '

'E deixei-0. Deixei-o na impos-

sibilidade da resposta. Deixei-o

coberto de ridiculo. E o illustrc,

que perdoaria todas as ofTensas

ao seu caracter, e (l'r-ssas não ha-

via nenhuma, de fórum alguma

podia perdoar que eu o deixasse

exposto ao publico como um

asno.

Nunca, nunca um insignifi-

cante, cotado como homem_ su-

perior n'um meiode baoooog'que

o admiram, perdoa isso. Perdóa

tudo o mais. Isso, não perdoa

nunca.

Assim, o homem, entregue,

como o outro do chicote, ao pa-

vor da sua nudez ininllcclliai, ven-

do~Se arruinado n'aquillo que mais

satisfazia a sua Vaidade, n'aquil-

lo que constituía o Seu unico

pedestal de gloria, alluciuou-se ú

beira do abysmo repentinamente

aberto a seus pés, e., tendo-lhe

eu dicto, plériauieute, que lhe

ia responder, assignando o arligo

em quo lhe respondi, procurou

mais dois. chamou-os, correu

com ellos a minha casa, não _me

enrontrou, porque eu tinha sahl»

do, mas encontrando uni de mens

irmãos, a elle se atiram todos na

azal'nma do acabar atinella acção

quo não deixasse afundar o quo.

c-ra democrata por ter (casado com

a filha do sapateiro no alf›ys~:n;o

da.iusiguifirancia, ferem-no pelas

._.__----___-

(1) Olhem que isto não blogue.

A Isto t", antheufico.
›

l (t3) chctinlos: Isto é authcntico.
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costas e retiram-se triuiuphantes,

appareutaudo ficarem convenci-_

dos de que tinham viogado, oo-g

mo descendentes dos Fuas e Gi-

raldes, a honra ofi'eudida.

li¡ que tal?

(ira foi esse anno de 18849 o

inicio de todas estas pcndcncías

que a Vitalidade continua. E ten-

do ellas começado cheias de pn-

lhioe, com pulhice os Cabecinhas

de hoje. os mesmos Cabecinhas

de outr'oro, uns, discípulos d'el-

les, outros, as haviam de conti-

nnar.

E' logico e humano.

O Povo dc Aveiro existe desde

18922. Ate 1884 despertou iuvejas

e preparou odios. I'Im 188-1- fez

::um que os odios rvbenlassem.

1'), d'ahi parn'rá, continuou-se,

:iprznr de eu estar de ha muito

separado de tudo.

O heroe do chicote recebia da

minha parte, no proprio dia do

assalto a meu irmao, provas de

gmmrosidade. Pois d'ahi a horas

fazia causa coiuiuum com os as-

SaItautes. lã n'ssse caminho, em-

bora sempre i'lisfarçado por cau-

sa das duvidas, teem vindo até

hoje.

E' humano. No fim de contas,

é humano.

ICu não tenho partido. Fui

sempre só. Pois, sósiuho, puz um

dia o pé no DBCUÇO da matulagem

e ahi fiquei com elle, até hoje.

Não sou iilho d'um burguez,

»como é all¡ o cidadão do Carmo.

Não fui' adorado desde pequeni-

no. Não tenho rendeiros. Não

sou democrata por ter caSado

com a filha d'um sapateiro. Sou

homem 55cm ¡mrgamiulms de qual-

querespecie. Nunca os tive. Coin-

tudo, tenho feito comer terra a

todos os apergamiuhados e ali-

dalgados d'essu Aveiro sem ri-

val.

O Cabecinha chama a isto or-

gulho desmedido, faut'arronada,

e coisas varias. Pois chame, cha-

me. Ladra e morde. Ladram e

mordem ellos todos. Embora se-

ja acção de cão, é humano, añ-

nal. V

_ Fundaram-se contra mim dois

Jornaes em Aveiro. Só para me

aggredir. Sómente. Aggridem-me

por fas e por notas. Aggridem-me,

se falo; aggridem-me se não falo.

Aggridem-me, se bato; aggridem-

me, se não bato. Não admittem

mesmo que, quando eu bato, al-

guem me bata. Uma vez esbofe-

teeí um e elle arranhou-me na tes-

ta. Aqui d'el-rei que fui esbofe-

tear o homem e que deixei que

elle me arranhase com as unhas.

Outra vez esbofeteei outro e elle

mordeu-me n'um dedo e arra-

nhou-me n'uma orelha. Aqui d'el-

rei que me deixei morder n'um

dedo e arranhar u'uma orelha.

Mas teem razão. O Cabecinha

gosta muito que eu lhe de razão.

Pois tem razão. Realmente, sen-

do ellos os pulhas e os iguobeis

covardões que eu tenho descri-

pto, chega, realmente, a admirar

que me tenham mordido e arra-

nhado.

Teem razão. Todos elles em

get'al e o Cabecinha em particular.

Teem razão. Eu trago-lhes o pe

no pescoço. Não o tiro d'ahi. El-

les arranham e mordem, quando

pódem.

E' humano.

Eudeixei a politica. Eu já nem

escrevo em jornaes. Escrevo por

desfastio,sobre assum ptos geraes;

raras vezes, assim mesmo. Não

são meus a maior parte dos arti-

gos que me attribuem. E, apezar

d'isso, sendo eu sósinho e elles

muitos, o meu pe continua pe-

sando no pescoço da ignobil ma-

tnlagem.

Não os vonero, nem os res-

peito, que e o meu grande crime.

Não os tomo a sério. Trato-os des-

prezivamente, que é o peor. Quan-

do encontrei um, petulante, ba-

coco ou tratante, atirei-o logo de

pernas para o ar, ou elle fosse

monarchico, ou republicano, ou

elle se dissesse meu amigo, ou

meu inimigo. Um é marechal de

Líliput, outro é Caganífancias, ou-

tro e Mijareta, outro é Cabecinha,

outro é Bichcza. E assim todos.

Juutmneutu, sou ou que inter-

wnho com mais peso nas ¡pres-

Iñes importantes da localidade.

O Cabecinha não quer. Está bem,

está bem. Não quer. mas é assim.

Fui eu que os liborte¡ do jugo

firminista. Eram tratados tão des-

prnzivelmente que até liguravam

no caderno do rmwuseutnenlo co-

mo sapateiros e maruotos, a maior

af'frouta em terra de fidalgos. SÓ

quando eu intervi, o jugo termi-'

non e os firministas foram abai-

xo. E varios factos como esse, 0

ultimo dos quaes foi a questão

do regimento.

Pois isto, a par do meu des-

rospeilo pelos conselheirose lords

indígenas. do meu desprezo por

clles todos, da minha troca per-

sistente, das minhas int'octivas

svmpre cheias do Verdade e de

justica, porque eu não vivo dc

especulações nem de esmolas,

porque as minhas palavras teem

o grande valor do ¡ur-.u exemplo,

da minha auotoridade, quer os

Cabecinhusqueiramouer não quei-

raiu. pois isto pnrdóa-se lá?

Teem razão. Team razão. Mor-

der d'essa fôrma, é humano.

A's vezes tentam Sednzir-me.

Dão-rue vivas nas ruas. Batom-me

palmas nos theatros. Elogiam-me

nos jornaes. E eu agradeço, cama

cavalheiro respeitador das praxes

soclacs. Mas o primeiro bacoco

que upparece. depois d'isso, apa-

nha logo gebada, ou elle fosse dos

que déraiu vivas. dos que bate-

ram palmas, dos que escreveram

elogios, ou não fosse.

Pois não é de mais? Pois elles

não hão de morder? Pois elles

não hão de Iadrar?

Ladrem, que é humano!

Sim. E' voz de cão, mas não

importa. E' humano.

Esta acção da Vítalidade é uma

canalhice. Mas admira? Os senho-

res, que me leem, não viram já?

As oanalhices contra mim, des-

de 1884:. são continuas.

A Vitalidude, lia muito tempo

que não é do Cabecinha. O Cabe-

cinha, alli, não é nada. A Vitali-

dade, comprou-a o padre Vieira Zi

o sr. dr. Alvaro de Moura ao Ca-

becinha. Uma compra sem docu-

mentos. Mas compra em todo o

caso. Não impediu essa compra

que o sr. dr. Alvaro, apezar de

ter dado o Seu dinheiro, fosse hos-

tilisado no papel, quando o facto

conVeio ao padre Vieira. Pois ago-

ra mesmo o padre Vieira finge

que o jornal é do Cabecinha, que

não tem all¡ coisa nenhuma, que

não podia impedir, por isso mes-

mo, que o Cabecinha dissesse pu-

lhices contra mim, e deixa du-

plamente roubado o mesmo dr.

Alvaro.

Pois não são os mesmos pu-

lhas de 188/10

Eu não me importava que o

padre Vieira deixasse, ou não,

que o ignobil garoto do Cabeci-

nha estrehuchasse à sua vontade.

Como homem de bem, só tinha

o direito a esperar que não con-

sentisse insinuações infamantes

e hediondas, como essa de meu

pae. E, não tendo eu perguntado

coisa alguma ao mesmo padre,

acho revoltnnte que elle me vies-

se mentir, dizendo que a proprie-

dade do jornal era do Cabecinha

quando, realmente, o não era.

Vir-me dizer isso para se livrar de

responsabilidades, fazer uma de-

claração que representa uma ver-

dadeira força, é revoltante, é in-

digno.

t) procedimento do sr. padre

Vieira é tão indigno, como o pro-

cedimeuto do sr. dr. Jayme de

Magalhães Lima. ~

E tanto mais me revolto quan-

to é Certo eu ter perdoado ao sr.

Jayme de Magalhães Lima *e ter

acreditado na sinceridade com

que o sr. padre Vieira se decla-

rou meu amigo.

Esta sceua ultima da Vítalida-

de não destoa nada das sccuas

anteriores, que ahi ficam referi-

das por mim. Mas, por isso mes-

mo, não é menos covarde, menos

pelintra, menos suja.

Quem é o Cabecinha? Um ré-

les cavallariço.

O Cabecinha foi um instru-

mento. N'uma sociedade deca-

dante, miseravcl, como esta, cheia

 

de preconceitos, com a avidez das

grandezas e do luXo, chi'ia dedif-

nt'UlllHlleS no commeroio e na iu-

irlustria, pobre de capitaes, 0 em-

!prego publico ficou o unico re-

curso aborto aos parasitas e aos

homens dos classes médias. Co-

mo o emprego publico, porém,

não é dado ao merito, como só

é obtido por favor, e oomo este

favor depende dos mandões, é ne-

cessario adquiri ' as boas graças

d'estes á custa de baixazas e hu-

milhações de toda a ordem. E

assim se tem :convertido Portu-

ga¡ n'um largo campo de compe-

lcncias servis.

Luctam uns com os outros

uns provas da maior baixeza e in-

famia. E só em egualdade de bai-

era e iufamia são preferidos os

mais habeis.

Ora o Cabecinha é um paler-

ma. Para obter alguma coisa iu-

dispensavel se torna que exceda

todos os otitrosem torpezas.

Uma d'estas, inhabilidade ao

mesmo tempo, consiste em de-

clarar que não tem politica. E'

um cavallariço às ordens de to-

dos. Mas como nada vale, estar

ás ordens de todos mais o tem

prejudicado do que favorecido.

Parece que o comprchendeu

ultimamente e d'ahi a sua ultima

façanha.

Cavallariço do sr. Jayme Li-

ma, não deixa de ser cavallariço

dosr. Mattoso. Ao mesma tempo,

eugraxa as botas ao sr. José Lu-

ciano.

Foi o sr. Mattoso que o desta-

cou contra mim? Os da Vitalida-~

dc assim o' insinuam, em se-

gredo.

Eu não acredito.

Nunca pedi ao sr. Mattoso Se-

nâo que olhas'se para um proces-

so em que era Iueu juiz. Tratava-

se d'uns contos de réis _que me

queriam roubar, e aos parentes

de minha mulher. Eu tinha car-

radas de justica. Já tinha venci-

do aquella questão umas poucas

de vezes, mas a chicaua fazia-a

subir novamente á Relação. ,Por

sorte, era o sr. Mattoso um dos

juizes que tinham de a julgar.

Escrevi-lhe, dizendo-lhe, em

resumo: _

«OsjuíZes no meu pniz não

leeln. V. ex.“ não é o relator. Eu

só lhe peço que leia e que me

faça justiça.)

E o sr. Mattoso leu, devo-lhe

esse favor, e fez justiça.

0 sr. Martim-io parece que não

gostou de eu não lhe ficar dema-

siadamente agradecido e por toda

a parte apregoou o favor que me

tinha feito.

Ultimamente, era s. ex.“ dos

que tinham mais empenho em

que não sahisse d'Aveiro o regi-

mento de cavallaria. Incitou s.

ex), de qualqum' fôrma, o caval-

lariço contra mim?

Eu não o acredito. Sincera-

mente o confesso. No eintanto,

isso insinua-se. No emtanto, a ca-

sa do sr. Mattoso não fica nada

ennobrecida em possuir um ca-

vallariço de tal ordem.

E' o sr. José Luciano de Cas-

tro o homem mais poderoso da

minha terra, e seu irmão, o sr.

Mattoso, depois d'elle.

O sr. José Luuiano, a mim,

nunca me viu. U sr. Mattoso só

me viu para eu lhe pedir e agra-

decer justiça.

E' com nina certa melancho-

lia, não por mim, mas pelo meu

paiz, que Vejo tão aviltado, que

eu termino esta defeza lamentar¡-

do que v.“ ex." agasalbem e ali-

meutem cavallariços de tal or-

dem.

E á memoria de meu pae peço

perdão de ter sido eu o causador

de mais uma infame tentativa con-

tra o seu nome immaculado, tem_

tativa que um cavallariço esque-

roso não teve coragem de levar

até ao ponto de eu lhe esmiga-

lhar o craueo com um tiro.

E mais nada.

F. M. HOMEM CHRISTO.

Í A questão clcrical

, I'm' absoluta falta de cs-

, paço não contluuamos hoje

os artigos subordinados a

esta epigraphc.

('omprohcmlemos que não

podemos rim-her ojornal com

nssllmplos loçncs, sendo a

maioria dos nossos asslgnan-

tes de ÍOl" .

Mas relove-se-nos hoje a

excepção.

___.__

“o :10an”

Entrou no terceiro anno da

sua publicação este nosso preSado

collega portuense.

Foi lia 3 anuos, quando as

circumstancias politicas do Porto

fizeram subir ao parlnmeutr_› os

deputados republicanos dr. Af-

fonso Costa, Xavier Esteves e

Paulo Falcão, que este valente

caudillio da democracia iniciou a

sua publicação.

Combatente denodado e iu-

transigcute, «O Norte» nem smn-

pre tem conseguido escapar á sa-

nlia dos sustentacnlos das insti-

tuições, e a na linha de condu-

cta mantém-se inalteravel.

E' um dos pouquíssimos que

teem a consciencia do seu dever

e por isso merece as nossas feli-

citações.

US Mirim !IA TERM

E' um filho da terra.

Era este o grande elemento

de propaganda a favor do sr.

Jayme de Magalhães Lima nas

pcuultimns eleições de deputa-

dos.

Ora o sr. Homem Cliristo de-

monstra. bem como elles costu-

mam tratar os filhos da terra.

E note-se que, dos novos, se

algum filho du terra tem illustra-

do Aveiro, se algum creou uma

individualidade no pniz.sealgum

tem aflirmndo essa individualida-

de, é precisamente o sr. Homem

Chi-isto.

Se algum tem prestado á sua.

terra serviços desinteressados,

sem especulação partidnria, sem

mira em recompensas de qual-

quer ordem, é elle é só elle. E a

elle o tratam os salteador-es, ha

vinte annos, como se vê!

Mas quem tem a culpa somos

nós.

Quando foi da tal propagan-

da do filho da terra, 0 sr. Ilo-

mem Cliristo, com o espirito de

justiça e de independencia que

o caracterisa, escreveu um arti-

go fulminante, pondo em relevo

a immoralidade de tal propagan-

da e manifestando toda a sua in-

dignação contra os processos sel-

vagens que se estavam empre-

gando em Aveiro contra os ami-

gos do sr. Albano de Mello.

E fômos nós que lhe pedimos,

d'aqui, que não publicasse tal

artigo, que llt'o pedimos com o

maior interesse, ao que o nosso

amigo accedeu.

Agora é que reconhecemos o

nosso erro. Agora é que concor-

damos em que sena muito melhor

fazer justiça desde 0 principio.

Mas, saiba-se, o sr. Homem

Cliristo, que não transige com

patifarias, venham d'oude vierem,

logo no primeiro dia manifestou

a sua indignação contra os fran-

CHOQUE.

MUITO CURIOSOI

O sr. Homem Cliristo não rc-

fere um facto curioso. E' este:

O valente que o ameaçava,

com o chicote e que depois ficou

a tremer, fazendo a tristissima

figura que o nosso amigo (lescre-

ve, declarou, particular e publi-

camente, que nunca tinha sup-

posto que fosse o sr. Homem

Christo o :motor do artigo do

Povo de Aveiro que originou a

resposta no Dístricto de Aveiro.

Suppunlia que era outro e

u'essa supposição escrevia.

Sabem quem era?

O Carranca!

Suppuuhn que era o Carran-

ca e ao Carranca dirigia as suas

ameaças e n sua prosa!

O proprio Carranca o confir-

mavn, escrevendo ao sr. Homem

Chi-isto, em data de 25 de julho

de 1884: '

«Li os seus magníficos artigos,

um dos 9261128 houve quem m'o at-

t-ribnisse, srgnndo mc informam, e

admiro¡ n magnifica carga que 0

amigo applich no. . .

O parvo ficou a escorrer san-

gue e por isso não me espanta. a

covardissimu aggressão contra seu

irmãom

A carta é longa e toda ella

curiosissima.

Mas fica tambem de reserva.

Os periodos acima trauscriptos

servem só para mostrar o que

elles eram e o que elles año.

Quizerom festa, hão de ter

festa.

Com

teram l. . .

E' bem certo que o homem

nunca appreude, por mais licções

que receba.

0 que elles eram e o que el'-

les são!

Agora andam de braço dado'.

quem ellen se met-

_+_

Tem passado bastante incom-

modado de saude o sr. Francisco

da Luz e Costa, acreditado phar-

maceutico d'esta cidade.

_mw-_-

QUE. SUCIA!

 

Dizem os vitalinhos que quem

aconselhou podendo mandar foi o

sr. Mattoso e não o sr. Jayme

Lima.

De fôrma que temos a Vita-

licladc n'estas condições z

Proprietario-Cabecinha, sem

politica. '

Di r e c to r geral-Mattoso,

progressista.

Mentor-Jayme Lima, fran-

caceo.

Rcdaotor principal - Padre

Vieira, progressista, francaceo

e jesuíta acima de tudo.

Que grandissima cambada l.

Se foi o sr. Mattoso que acou-

selllou podendo mandar, estamos

na. mesmo.

Ou não fizeram caso dos seus

COtlSellIOS ou elle aconselhou que

fizessem uma excepção para. o sr.

Homem Chi-isto.

Se querem isto, seja assim.

Mas o sr. Mattoso lia dc se apres-

sar, de qualquer fôrma, a protes-

tor.

Mas então Cabecinha rélcs,

proprietario sem propriedade, pó-

;de mais e manda mais que o sr.

l Mattoso, quo o sr. Jayme Lima

Quem teve a culpa fomos e que o proprio sr. padre Vieira?

nós. l Quo grandissima cambada !  



 

.._._._._____

”PU _ELA s I

O nosso amigo, sr. Homem

Christo, termina n'ontra parte a.I

sua carga mestra nos salteadores

da localidade.

Mas nós é que não termina-

mos. Julgam isso? Estão engana-

dinhos. Nunca estivemos tão re-

solutamente resolvidos a esmagar

estes pelintras, como hoje.

As cartas do sr. Homem

Christo deixam em toda a gente,

de fora de Aveiro, a impressão

de que não ha no paiz uma qua-

drilha de hiltres tão completa co-

mo n'csta localidade. Pois ainda

elle não disse tudo. Nem metade.

Para isso seria necessario resus-

citar a celebre figura de Cunha e

Costa, as infamias de Fontes e

companhia, tornar publicas as

cartas do Míjareta, onde ha cu-

riosidades bem boas e que, por

isso mesmo, ficam de reserva,

para não ir' tudo de uma vez, e

relatar outros factos não menos

importantes.

Em parte nenhuma do paiz

se praticou jamais tanta biltraria

como se tem praticado em AVeiro

contra o sr. Homem Christo. E

porque? Elle la o diz. Porque

nunca poupou tratantes. E tanta

'azão tinha para os não poupar

quanto é certo o tempo ter-lhe

dado plenissima razão. Todos

aquelles, que elle feriu com ener-

gia, sahiram uns bandalhos. E'

olhar para os celebres republica

nos de Aveiro. Onde estão elles,

os torpissimos especuladores?

Agarrados todos ás abas da

casaca dos caciques da politica

monarchica.

E o que se diz de Aveiro.

quanto a. republicanOs, diz se de

muitos outros de todo o paiz. O

tempo illnminou-os e com o tem-

to se tem visto quanto havia de

verdadeiro e de justo nos ataques

do sr. Homem Christo.

Comtudo, nenhum d'elles at-

tingiu a pnlhice que attingiram

os de Aveiro.

Pnlhasl Grandes pulhas! Pu-

lhas que nunca. foram nada senão

pnlhas. N'um dia republicanos,

n'outro dia monarchicos, n'outro

dia republicanos outra vez, hoje

mouarchicos novamente B amas

nhñ pela terceira vez republica-

nos, se soprarem ventos de favor

para a republica.

Pulhas, grandes pulhas!

E eram estes pulhas que ra-

biscavam pelas esquinas das ruas

contra o sr. Homem Christo, que

foi sempre o que é, que manteve

sempre altivamente a sua linha

de condueta, que se sujeitou sem-

pre com nobreza a todos os sa-

crifícios, que trabalha com deno-

do, onde quer que se encontre,

pelos progressos e pela civilisa-

ção do seu paiz, contra elle es-

crevinhavam os pulhas pelas es-

quinas das ruas. contra elle pre-

paravam esbuscadas de saltea-

dores, coutra elle fundavam jor-

naes com o fim unico de lhe ar-

remessar lama, contra elle sol-

tam ainda hoje a lingua viperina.

i'ulhas, que nunca sahiram

da insignificancia d'este recanto.

Pulhas, que teem limitado os seus

serviços á. cansa da liberdade e

da democracia portugueza, a en-

graxar as botas a todos os ma-

gnates da. politica monarchica

que appareccm Aveiro. Pulhas

Sempre promptos a figurar como

convivas dos jantares da especu- l
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lação partidaria da terra e dis- apenas se sorliu de viveres para

tricto_ l esse espaço de tempo.

.. l i i e- ' le ' 4
E eram estes pnlhas, c saoz 'Tag u E' ,a fome q' “19°" O

I desgraçado, alem da extençao do z

elles, que ousavam e ousam er-
seu saci-iñeio.

guer voz contra o sr. Homem Assim chpgado que foi o paque-

Cln'isto! te ao seu destino e na occasiân em

Estes bandoieiros sem prin-
que se procadia à descarga, não

. . . N ' ' r, .

cipios, sem conVicçoes sem hon- adm'm q“ da ca'xa' em q"” es “

ra, n'uma palavra!

'va encerrado o misero, sshissem

_ _ una debeis gemidos que descobri-

Mas delxae esmr- Q""3¡ t0' ram o logro de que tinha sido vi-

dos elles estão hoje mettidos no

grupo dos francaceos. Temos essa

otima o capitão do navio, mas ain-

da mais victims o &caditoso artista

felicidade. O grupo dos franca-

ccos constitue hoje quanto ha de

hamburguoz.

Aberta. a caixa, jszis no fundo

mais ignobil e de mais inimigo

da democracia em Aveiro. Lá es-

o pobre homem, tendo ao lado uma

maleta e duas garrafas de agua

com café, na maior parte vasias.

tão quasi todos os pulhas que se tinha o corpo cheio de contusões,

diziam republicanos. Lá estão Por 03"““ d“ bd?“ causados 13°'

reaccionarios como Luíz de Ma_ los vmlentos movimentos do namo.

. Johann Beck entrou no hospi-

galhaes-este nunca perdôa a fa- m¡ e", gmnmmo estado_ se ese“,

mosa tropa, lida com avidez em par, apos“unns que não repetírá

todo 0 paiz, que o sr, Homem estasingularealgo aventurosa ma-

Christo lhe applicou, nem elle a

perdoa nem os compadres _lá es-

tão reaccionarios como Luiz de

Magalhães, como Jayme de Ma-

neira de viajar.

galhães Lima e quejandos. Lá

estão os restos da famosa qua-

drilha dos firmiuos, d'aquelles

que, tendo sido sempre monar-

chicos, foram, comtndo, os heroes

das irmãs da caridade, os homens

sem escrnpulos que cem vezes

calcaram aos pés em Aveiro, a

justiça e o direito.

Tudo isso faz parte dos actuaes

francaceos. Temos essa felicida-

de. Para combater os inimigos

do sr. Homem Chi-isto não preci-

samos de ser incoherentes, nem

de sahir dos principios democra-

ticos que o Povo de Aveiro sem-

pre defenda.

Então deixae estar. Deixae

estar, que vos haVenios dc espa-

tifar. Não ha de ser preciso mui-

to. Toda a população de Aveiro,

a população laboriosa e honesta

que está fóra dos conlnios dos

salteador-es, vae comprehenden-

do que não haveria maior des-

graça para a cidade que ficar nas

mãos do sr. Jayme de Magalhães

Lima, homem sem energia, sem

influencia nas altas regiões poli.

ticas, sem nenhuma das qualida-

des precisas para favorecer os in-

teresses locaes.

Deixae estar.

Deixae estar.
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“Vilalidade,, e vilalinhos

Tambem o sr. Homen¡ Chris-

to, sem duvida por desprezar mi-

nucias que pouco lheinteressam,

ou por não as conhecer, deixou

lacunas no que diz respeito á.

tremenda hypocrisia do padre

Vieira.

Ha tempos, Cabecinha, que

era proprietario da Vitalidade,

declarou que não queria conti-

nuar com o jornal. Padre Vieira

propoz então ao sr. dr. Alvaro

comprarem-no ambos ao Cabeci-

nha. Assim se fez. Mandaram-no

avaliar e o seu valor foi fixado

em 1503000 réis, acceitando Ca-

becinha a venda por 'esta quantia.

Dr. Alvaro e padre Vieira levan-

taram na Caixa Economica, por

lettra assignada por ambos, réis

150$000 com que pagaram ao

Cabecinha, que com elles e mais

50$000 réis que pôz do bolso,

pagou cm acto continuo, porque

isso lhe impnzu'am, 200$000 rs.

que alli devia, de que era fiador

o sr. dr. Alvaro.

Tudo isto sc passou sem do-

cumento, ficando assim vendida

aos dois. por assim dizer de mão

para mão, a propriedade do pe-

riodico.

Quando o padre começou a

hostilisar o sr. Albano de Mello,

o sr. dr. Alvaro sahíu do jornal,

sem levantar a questão da pro-

priedade, continuando portanto

as cousas por este lado, a subsis-

tir no estado em que tinham fi-

cado depois da compra. Sómente

o padre Vieira ficou arvorado em

__*_

maneira cnrlosa dejvlajar

Um pintor hamburguez, cuja

graça é Jobam Beck, entrou para.

a America. em circumatencias mui-

to singulares.

Falha de recursos para. pagar a

passagem a bordo de um transa.-

tlantico, começou a matutar na ma-

neira. de se introduzir ahi pagan-

do apenas o que pagaria um sim-

ples volume de carga. E não se de-

morou e. encontrar este expediente:

motta-se dentro de uma caixa de

madeira. e ser despachado como

uma estatua.

Com effeito, assim suocedeu.

Na. tampa da caixa garatujou-

se este advertencia: (Fragil. Não

voltar d'este lado.) E uns compla-

oentes amigos foram despacha-lo e

bordo do paqnete «PalatiaJ

Com cuidado, foi descida o vo-

lume ao porão sem desconfianças

dos carregadores. Ah l mas no tam-

po foi posta. ainda a marca de (J.

B.-71k.), isto é, as iniciees do

seu nome e o seu peso.

Tomou o aPalati) o rumo de

New-York, e sucoedeu ser accossa-

do, a poucos dies da sua partida,

por violentos temporaes, que o for-

çaram a gastar na travessia mais

de duas semanas, em vez de oito

dias, o tempo de viagem ordinaria

d'esses navios.

Ora com esse contratompo é ue _ ,

não tinha contado o pobre artigta, 0,8 das ea?“ "non-'imita é

por quanto_ calculando que a de_ que tinham razao, no fim de con-

mora. não excederia uma semana, tas.

tor, e o Cabecinha, que desde a

ção, entrou de novo para o jor-

nal, mas como méro escriba, to-

mando então parte activa na cam-

contra o sr. Albano' de Mello.

Mas eis que surge padre Viei-

ra a declarar que o jornal per-

tence ao Cabecinha!

Percebe-se. Padre Vieira que-

ria, como todos os francaceos, ou-

vir baboseiras e cimalhices con-

tra o sr. Homem Christo, mas

não queria assumir a responsabi-

lidade diellas.

Primeiro tentou attrahir as

boas graças do sr. Homem Chris-

to com os elogios que lhe fez.

Não o conseguindo, assolou 0a-

becínha. contra elle, mas protes-

tando caudura e innoccncia.

E' um jesuíta velhaco. _Mas

pouco habil.

 

Quinta do Picado, no adro da

cgreja, por uns homens que an-

davam a abrir Covas para plan-

tar figueiras de pingo dc mel, um

importante jazigo de petroleo. A

descoberta, porém, foi funesta a

um d'elles, porque, como estava

   

             

   

  

   

  

tão repentina e inesperadamente

lhes rebentou debaixo das enxa-

das, ficando, por isso, com o ros-

to e mãos bastante queimadas.

Prestaram lhe logo os primeiros

soccorros, sendo depois conduzi-

do para o hospital de Aveiro on-

de se conserva em tratamento,

sem grandes esperanças de se

salvar.

terreno da Junta da parochia, vai

esta corporação solicitar para si

o exclusivo de exploração do ja-

zigo petrolífero.

redactor principal, director, men-

venda ahandonára a collabora-

panha iniciada pelos vitalinhos_
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HORÁRIO DOS COMBOIOS

De Aveiro para o Norte

De tarde ás

1~2õ ni. (tram.)

7-37 m.

10-5 m.

Descoberta seusaclona|

   

  

   

           

  

  

Acaba de ser descoberto na

De manhã as

3-45) in. (tram.)

551 m.

8 58 m.

De Arch-o para o Sul

De manhã ás De tarde :is

. 649 m. 3-46 m.
a fumar, comnnnncou fogo ao 5.34 m. (rap.)

Jacto do precioso combustivel que 10-43 m.

-__-+__-_

Quem não tem que fazer. . .

Dizem as gazetas que um sá-

bio inglez se entreteve a calcu-

lar quanto sangue britauico e

quanto estrangeiro gira nas veias

de Eduardo VII, e que chegara

ao seguinte resultado: _

De 4055 gottns de sangue

que lhe circulam nas veias, o rei

Eduardo só tem uma unica gotta

de sangue inglcz-qne procede

directamente de Margarida Tn-

dor, esposa de Jacques IV da Es-

cossia;-duas gottas de sangue

francez, provenientes da desven-

turada Maria. Stuart;-cinco de

Como'Ía descoberta se fez em

  

aii e
a
n
t

-à ;5.5 à :à 5 sangue escossez; oito de. sangue

-Égí dinamarquez e quatro mtl e qua-

g? :g à": ã. 'É' renta gottas de sangue allemao.
É: ~ 0 n a¡

a ”És”: g ..g Hoje, quem nao tem que fa-

lei¡ ;là É' n zcr, já não faz colheres, passa o

É 53 Êxâ a E .É tempo a calcular as gottas de

o., É É aê ã. Í sangue inglez que giram nas

'sz cl, É ÉgãZg É veias dos monarchas britauicos.

'U n o

ã T M S-Ê E Será este oí'licio mais leve do

o i '9 = E.: ã 9 .
o_ É É; E É: o que o de tractzu das bombas?

Ê: to ° &52:; '° -------. n à g E Í

ã :o: ::E un' a E .-

0,2 ô ° ó - A navegaçao aerea

.ET-i? "5525 Z'g a _

g¡ _g'ããs v "a Um redector do Fzgaro entre-

âãê ãuê a; g_ vistou o sr. Severo, deputado bra-

n-OI.
› o .

i

Ê »à E": né É ztie'll'p e inventor d um _novo balão

919-9 a 9' dirigivel, que fo¡ a Paris para. or-

gsnisar alli uma. aventurosa expe-

dicâo.

O entrevistado mostrou e des-

creVeu o seu dirigivel Pax, e dis-

se que se propunha a fazer, antes

do fim do mez, uma digressão ae-

rea. em torno das forliñcaoões pa-

risienses e a manobrar por sobre

as ruas.

Depois de realísada esta, expe-

riencia, atravessará o Atlantico

n'um outro globo que já. está. a, ser

construido, e que terá. nome de

Jesus.

'ANNUNÓIOS

Ama de leite

OFFlCRECE-SE uma. Trata-

se com Domingos Francisco Coe-

lho, com loja de barbeiro, a Pra-

ça do Commercio.
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0 nm do mundo

Um sábio aniericauo annuncie

o fim do mundo pelo frio.

Não é isso, decerto, uma novi-

dade para. os innumeraveis, que por

essas cidades e campos da. Europa

morrem gelados.

Com demonstrações graphicas,

prova. aquelle sábio que uma. es-

pantosa. conñagraçâo geral amea-

ça. destruir de um momento para. o

outro e. humanidade descuidsda.

Não éjà o Velho astro ou come-

ta que vem chocar-ee com a terra,

nem tão pouco o apagamonto do sol,

á. falta. de combustivel. E' a. massa

glacial do Polo Sul que se desloca

para. o Norte, trasladando assim o

centro de gravidade da. terra. e de-

siquilibrando Os Oceanos, que ala-

gui-ão os continentes e os cobrirão

de uma espessa crosta. de gelo.

E' de prever que. se não toda,

uma parte da humanidade chegue

ao fim do anno de 1902. Nâo dei-

xará., decerto, de surgir outro sá.-

bio que, pelo verão, venha auuun-

ciar ao mundo afflicto o seu fim

por meio de alguma. espatnosa e for-

midavel combustão em massa.

Por agora, o terrivel fim, não

terá. provavolmente-n'este_ inver-

no, pelo menos-outra realidade...

senão para aquelles desgraçados

sem abrigo, que morrem de frio:

por essas ruas, na. sombra trágica

de noite.

 

VENDEM-SE

Uns ricos paramentos de mis«

sa, e outros mais ordinarios, mas

em perfeito estado de conserva-

ção. Tambem se vende um mis-

sal e um calix, combindo.

A quem precisar dão-se es-

clarecimentos na redacção d'este

jornal.

 

-_*-__

Perto do porto de Zengg, em

Fiume, foi pescado por una marí-

nheiros um tubarão que tinha. seis

metros de comprido e pesava 3:000

kilos.

Encontrou-se no estomago d'es- '

se monstro marinho um per de

calças. ossos humanos, a campai-

nha. d'um rebanho e uma bota.

O tubarão foi levado para Fiu-

me, onde esteve exposto ao pu-

blioo.

linho puro de llucellas

Este vinho, nnlilo apreciado

pelas suas propriedades bygie-

nicas, só se vende no estahp-

lecimento de José Gonçalves

Gamellas.

Praça do Peixe-AVEIRO

RI'. Ilr so s:- garantc o

proprlo vlnho o !cman

no m c s m u estalnclccl-

mento.       
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&Mãiãilü lili¡ Bill

ROMANCE l'om'uounz

(A's cuco nUAs)

A \'IÊSEKÍ)

_ _ Original de EDUARDO DE NORONHA

O proprietario d'esin acredi-

tadn snpaturin, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima~

veia i'rc-guc-zes que mudou o seu

estuh'clrcinn-.nto (ln Costoirn para

a sua casa da run Domingos Uni"

rancho, onde lhe. (lou uma instnl~

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

'é llClll servir todos os que procu-

ram a sun ousa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

(lc totlusas encommcndaspor me-

(lidn, tem á venda um grande

sortlmcnto do calçado fino para

homem, senhora e crcanças.

Todos os que conhecem ns

ohms que saliem da sua casa, so-

bcm que ellan se rcvonnnendaun

pela. perfeição (le corte., excellen-

te acabamento e incomparavel

Inodicidudc de preços.

O proprietario agradece (les-

(lc'ja't 'a visita com que o puhlico

se (ligimr 'honrar o seu novo eo

tubeleeimciito.

illustradv a côraa por

Manuel do Macedo e lloqnc

Gameiro

    

   

   

   

  
    

   

  

     
    

   

  

  

A distrihuiçño uma províncias sem. fifltil

qnmzcimlmnnin a tum-.lenha, contendo 7 fo-

lhas ou :'iíi paginas c uma gravurn colorida.

180 réu-cado fusciciilo «l 219 rs

(la pedidos d'awigunturn pr'nlnm scr

feitos á Secção l'lditorinl da Companl'iin

Nau-.ionnl Editora, Largo Il'l L'onvlo Barão,

50, Lisboa ouuos seus L-.orrcrspondontcs.

"iiimrmui Mizuno. lllll'i'tllll

Successor-n da Antiga casa David Corazz

 

Viagens llarmillnsas-

Coroados peln academia franceza

ll canon

n ::numa

J'ÍJ'LIC) VEBNE

Com Brplcmlídas illustraçõcs (le L.

BENETT. ill'ml. (le PEDRO

VIUOEIIBA

 

ol) rs. cada semana, no acto

da entrega

SEM DOGMA

Notañilíssimo romance, om 2 volumes,

doll. Sionkiewioz, nuctor do

QUOÍÉ'V'AZDIS?

truclncção de EDUARDO DE NORONHA
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THEOPHItVO REIS
Cirurgião-dentista

pela Universidadc de Coimbra

Extrnhe, obtura, collooa

(lentos o encarrega-se

(lo concerto de dentaduras

M

R. DIREITA, 58, 1.°

ã'a o

Arch-n

BÂGAÇOS ALIMENTARES

VENDE'M-SE no antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vaiitnjosos

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os auimaes.

300 rs. cada volume 300

A' vendo. o l." volume. com uma capa

n côrna, na Sceçño Erlitorinl da Companhia.

Nncional Editora, Lui-go do Conde Barão,

.GO-LlSBUA.

BIBLIOTHECA morais ROMANTICAS *

C) IPCDCÊCD

Notabilissimo romance. de Gahricl de

Aununzio, o mais brilhante dos escriptOrco

italianos da actualidade, traduzido para

port-igch por Amadeu Silva d'Albuqucr-

que. E' esta a obra mais sensacional do

grando encriptor, pelo bclécza eommovudo-

ni. o nssombrosn do seu cntrccho'o pela. sua

fórmu. artística. e impeccnvel.

    

DOIS ELEGANTES vownns, con

ESPLENDIDAS CAPAS A comes

Cada vol., 100

Pedidos tl Companhia Nacional Editora,

â. . 0- argo do ComiojBnrão, .'30, Lisbon.

3 .9' _g' "um. _-__._

g9, nmnn no REGISTO
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publicado pela benemeritn Aseso-

ciação de Beneficencia propaga-

dora da lei do Registo Civil.
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fusos, pás de ferro, arame z¡

ROLÃO PALMA

?STA farinha muito mais ba-

J rata esuperior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gumellas.

Praça do l'clxe

vidraça, telha de vidro, chaminés

Domingos .lost

 

Jayme Duarte Silva

A In'ou ,l DO

llllllll DE MURAES FEHHEIBA

MEDICO

R' DO SOL-'A' a BIRO Consultas das 10 :is 12 horas da

manhã c das 2 às 4 horas da. tarde.u

O Chamadas a qualquer hora. do dia

Em Aveiro vendo-se no ou da. noite.

“KW-ii"“ i'Ui-s'i'iil- l Largo .lo no( lo2 12 a il

   

von tunel de .lixando o Roque Gameiro.

'a tenebrosos, fustign-se n' hypouri-

 

l '11 zinco, chapa zincnda_ chnmho em hm'-

Çlil . J , ra e em pasta, estanho, prégos,'para-

I vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brochas, pinceis, 'cimento

sulfato (le cobre e de ferro, chloreto. enxofre, gesso, de eStnque,

lão, artigos (le mercearia e. muitos outros.

A' venda no estabelecimento de '

RUA DO CAES

AVEIRO
W

POVOJgínvünúi

!lililiotliecz

inn:: Rütllltli'ãüsls

Édlccçílo do ronmnocs “Olavuls,

cxplem'lidnuwntc traduzidos para por-

lngucz, em liudissimas edições, no

nlcnnce do todas us bolsas.

V .71 I 5 i ' I ii 4

,Amy 22' _('dls'ñw de n' mais portos do Ill'azll. 1mm- “grlc'luíll'e'te IN"“ 0 "mudo

5“"? “Ú““M'T ;) V0 “I““S' , guns «m Lu, 2.a e 3.a classe, em todus na do s. Paulo. pelos paquelea

\' I l) A Dl" Lil/'ARILLO DI” com mnhinn de pm nPtes apreço! reduzidos de [3 lp . m .› l i "

H _ LW' 1' 1 vol. Y l_ ~'I¡_li_l- --_.. ;Pb - i 1,_ca a _Alem 10_ imes

IOLJHLh_ < a. t z u( 04:1. - . . upmes a. a.; Ill 4 s. .eixoes c na ou. ?um mms paelarecuneutns, dirigir nos

EUl,l\L'l..^\ PONTOIS, (le 1*'. 50,11- A” Mamã““ tomadas “'95“ “g“"cm agentes inabilitados, em harmonia. com a

llI'* l vol'
::omni de todos :1.a regalias c abntiinentos lei_

"_ y \ ' 3 _a , r .t , concedidos polns compunhins no srs. passa- o o

A AMOldÁRA FAL-XL, dc lu. Anima

l'aqucles em 0 e 21 do

geito:: trunliem :90. sollicitnm passaporte.? e

Bcrlhot.--l vol.

1 cada mcz.

truta-.ee de chter no Porto c nas provincms

SENHOR EU, de Fm-i¡m__1 vol_ ::2:10ng documentos necessarios para os

Allluli, l'llilrtl ll l'llllElllA

_ 82., PRAÇA DA BATALHA, 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

 

- PARÁ AlAUS
Pernambuco, lta-

hla, “Io de Janel- o

negro_ saum¡ e ('0nccdcm-sc a [amlllas de

 

  

  

     

     

  

     

 

' (fada volume, '100 rs.

Pedidos ri. Companhia Nacional

Editora., largo do Conde'Barâo, .50,

Lisboa., e n todos os livrarias c tabu.-

carina.

U RANlHâ NOVIDADE LITTERARIÀ

 

PORTO

ARMAZENS

V DA

 

(ls ?tlyslerios da !aquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Ohm illustradu n côres por 'Mu-

 

Nos Mysterios da ñzgltísição das#

crevem-so horroron que agitam af'-

iliclivamenle a. alma, scenna que

fitzem correr lagrimas, esoalpellam-

RB figuras d'outros tempos, enca-

deiam-sa acontecimentos dispersos

no“:ermm

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A b

&iv-.o

sia, enultecem-se na grandes virtu-

des, faz-se ¡'ehrilhnr a verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram nfesie grde V

¡1.u2. Cam.)

' Preços fixos runs Slll umnn
da maior intensidade eiail'feotos do

à _..

' ~

'- ' Fazundas de novnlnde de là, li-

| nlm, seda o algodão.

Camisaria, gravataria, livraria,

I papelaria e mais objectos do es-

màià exaltado minor;

criptnrio. Ofllcinn de chupelarin. Chapéus para homem, senhora e

Precioso brinda a todos os senhores.

assigncmtes: Uma. umguih'cn estampa.

oreanoas. Centro (ln. assignatura de jornnes (le. modas e scientificos,

naciouaes e estrimueiros.

esplendidomen te colorida. medindo

055740314, a qual representa. uma

Importação direi-.ta de artigos da Madona: obra de verga, bor-

dados, rhum e. vinho (qualidade garantida).

das soenns cuja. recordação ainda

hoje nos é grata e que o como co-

llnico doposito dos vinhos cspumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

ração de portugnezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos de assignatnraa pó-

llel'f'Sl'lllHlllB (ln casa Beirão, :lo Lisbon, encarrega-se de

mandar vir hyciclolles ('lcmcnt e machinas de costura Memoria,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

dem ser feitos à Campori/_Liu Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

Lou-ças de porcelana, quinmiilhnrius, bijouterias, pei'lnmorias

(Im portaçào d i recta).

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

Flôr-es artificiaes e coroas Ennerarias.

aos seus agentes.

Ampliação-.s photographicaa. Encadernaçõas.

N. I:.-n¡ão s'e' avlam encnmnmndamuw nio venham

acompanhadas d. respectiva lmpo'rtancla.

A@(Éfliiizífei'wíãx“598”:“Pi"”EM-"faz'-.il'grléMÍY-tv25:73"' ';- *z :514:: '

“ MAIS UM THIUMPHU ! t
WM

As 111aclri1mspara coser

da Companhia SINGER obti-

' vc '21.1111131EXPOSIÇÃO(le MMS

 

D'uqui levarás tudo tão sobejo

 

NOVIDADE LITTERARIA

SIGAMDL-O l
Sensacional romance dc II. Sienkiewiez,

ant-,tor :lo QUO VAIMS? seguido dc mais

dois aoberboa contas do grande eseriptor"

polaco. .

Trad. de ED UARDO'WNORONH

Um luxuoso volunric1 common lindissir

ma capa. a côres e crnado com mugmhcas

illustrn'çõce. '

Preco 500 rolo
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A' venda. nn Companhia. Nacional Ed¡-

torn, Largo do Conde Barão', 50, Lisboa,

e em todos as tabncarias o livrarias.

 

'Povo DE nano

Este -porimlico vendem: todos

as segundas-feiras na tabncaria

MONACO, á¡ Praça. de D. Pedro

-Lisboa. ?
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(191900 o mais alto premio,
ncado, tintas.preparadas e em pó

G "ond-Prix. v

ll? mais uma Victoriaj 1111-

to :L tantas outr: que estas

excellentes e bem construi-

dzis machinas teem alcança-

do em todos as exposições.

e .AVEIRrov

75*RUA DE JUSE ESTEVÃO-79

e torcinlusparà camlieiros, paper. f.

dos Santos Leite

linho de Bucellas

0' Ieglllmo vinho de Ilu-

cellas só se vende e &Vel-

ro no estabelecimento de

José Goncalves (Aamcllas, á

Praça do Peixe.

AVI] R 1

 


